
NOTICIÁRIO l!9 

Também mereceu especial atençãn 
dos congressistas o uso das fotografias 
aéreas nas inst.ituições educativas, a 
cobertura da área total de cada uni­
dade americana, o levantamento aero-

fotogramétrico das mesmas e a capa­
citação dos seus técnicos. 

Finalmente foi recomendada a cria­
ção de fototecas em cada um dos paí­
~es latino-amercanos. 

IV Colóquio Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros 

Sob o patrocínio da Universidade da 
Bahia, que já adotou as providências 
preliminares, inclusive a constituição 
de uma Comissão Organizadora, reali­
zar-se-á, em agôsto próximo, na ci­
dade do Salvador, Bahia, o IV Coló­
quio Internacional de Estudos Luso­
Brasileiros. 

Destina-se a reunião ao estudo da 
civilização da língu11. portugu,~sa em 
tôdas as épocas e lugares em que se 
tenha manifestado. Os convites já es-

tão sendo dirigidos a tôdas as insti­
tuições interessadas e muitos trabalhos 
já foram enviados aos promotores do 
certame. 

Na capital da Bahia e em vnrias 
outras unidades da Federação já se 
calcula o êxito do Colóquio, não só pe­
las atividades que vem desenvolvendo 
a sua Comissão Organizadora, bem 
como pela ação altamente cultural que 
O Prof. EDGAR SANTOS, reitor da Uni­
versidade da Bahia, está imprimindo à 
instituição que dirige. 

O INIC e a Reforma Agrária 

Falando à imprensa sôbre a reunião 
dos administradores de núcleos colo­
niais, realizada sob o patrocínio do .. 
INIC, em fevereiro último, no Rio de 
Janeiro, O Sr. WALTER CECHEI,LA, presi­
dente daquela autarquia, declarou que 
espera obter, no final dos trabalhos, 
suficientes subsídios para colaborar 
com o Ministério da Agricultura na re­
forma agrária. 

Informando que o INIC pretende fi­
xar numerosos colonos brasileiros e es­
trangeiros em dez mil hectares do 
Núcleo Colonial de Brasília, acrescen­
tou O Sr. WALTER CECHE,LLA: - "Tal 
empreendimento está sendo levado a 
efeito pelo INIC em colaboração com 
a Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital, sendo que 45 famílias japo­
nêsas já se encontram naquela zona". 

"Visa êste concla ve prosseguiu o 
SR. VALTER CECHELLA a buscar um 
melhor ent.rosamento entre a direção 
central do INIC e os núcleos coloniza­
dores, acertando medidas que facili­
tem melhor ritmo d«:1 atividades. Além 
disso, o Departamento de Administra­
ção procurará ouvir a opinião dos 
administradores a respeito de medidas 
que pretende pôr em prática, visando 
a estabelecer padrões únicos de tra-

Pág. 119 - Janeiro-Março de 1959 

balho para tôdas as unidades. Serão, 
também, - continuou - colhidos no­
vos elementos para a argu;ment:ação 
com que reiteraremos o pedido de ver­
bas para que possamos levar avante 
os programas traçados. O orçamento 
do INIC sofreu grande redução qu4e 
dificulta sobremaneira o prossegui­
mento de suas atividades e o início de 
outras importantes tarefas que lhe fo­
ram atribuídas. Basta citar que o nos­
so orçamento não acompanhou, nem 
de longe, o aumento das verbas atri­
buídas aos Minist.érios e outras autar­
quias federais, "para êste ano". 

GRUPO DE TRABALHO 

Para os trabalhos da 1.a Reunião, foi 
elaborado um programa que divide os 
29 administradores em grupos de três, 
integrando "grupos de trabalho". Ca­
da um dêles: percorrerá, d;urante os 
14 dias de duracão do conclave, todos 
o.s departamentos técnicos do órgão 
central. 

Dêsse modo, ao término dos traba­
lhos, a direção geral do INIC poderá 
conhecer as necessidades dos adminis­
tradores dos núcleos, nos mais varia­
dos setores que compreendem as ati-
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vidade.s daquele órgão, apresentando­
-lhes sugestões e anotando providên­
cias que resultarão num melhor apro­
veitamento do serviço". 

"Ainda nesse conclave - continuou 
o presidente do INIC - poderemos 
sentir a opinião dos administradores e 
estudar os meios pelos quais podere­
mos entrar em contacto com as co­
operativas de produção agrícola. Caso 
consigamos um entrosamento com es­
sas entidades, estaremos valendo-nos 
de um formidável arcabouço, cuja or­
ganização prestará inestimável serviço 
à obra de colonização do INIC". · 

Falando sôbre a colonização na área 
de Brasília, O Sr. WALTER CECHELLA vol­
tou a tecer as seguintes considerações: 
"De acôrdo com o progressivo aumen­
to populacional de Brasília, o INIC 
prosseguirá, com os recursos de que 
dispuser, na sua obra de colaboração, 
no sentido de propiciar a fixação de 
elementos nacionais e estrangeiros, 
apara atender às necessidades dos ha­
bitantes da nova capital. O Departa­
mento de Colonização, em contato per­
manente com a Diretoria de Terras e 

Agricultura da NOVACAP, vem desen­
volvendo um plano de trabalho". 

"O INIC dará início imediato aos 
trabalhos de realização do Núcleo Co­
lonial de Brasília - prosseguiu o se­
nhor WALTER CECHELLA - levando para 
ali, não só colonos nacionais como es­
trangeiros, para desenvolver ativida­
des e técnicas agrícolas a que os nos­
sos agricultures não estão afeitos. En­
tre estas, está a cultura de frutas eu­
ropéias, bem como a cultura da oli­
veira, ainda não explorada na região, 
a despeito de apresentar tôdas as con­
dições para tal. Também no que t.oca 
às técnicas agrícolas, como a recupe­
ração e conservação do .solo e à agri­
cultura em degraus, o colono estran­
geiro terá uma grande função peda­
gógica no meio rural naquela região". 

Em face de entendimentos havidos 
- finalizou O Sr. W ALTER CECHELLA -
foi atribuída à NOVACAP a execução 
dos trabalhos de topografia, a fim de 
ser definida a gleba destinada à colo­
nização. Concluído êsse trabalho, a 
área será posta à disposição do INIC, 
que dará início imediato à colonização". 

Brasília 

HISTóRIA DO BRASIL FOCALIZA 
BRASÍLIA EM UM CAPÍTULO ILUS­
TRADO- SERÁ TRADUZIDA PARA O 
FRANCÊS E O HOLANDÊS A OBRA DO 
DOPLOMATA RENATO MENDONÇA 

Pela primeira vez uma História do 
Brasil concebida dentro das modernas 
técnicas didáticas, .será traduzida para 
o francês e o holandês. A obra é de 
autoria do diplomata RENATO MENDON­
ÇA e deverá ser lançada simultânea­
mente em Paris, Bruxelas e Haia. A 
ediçs.o francesa será de quatro mil 
exemplares, e a holandesa de dois mil. 

De passagem pelo Rio, em demanda 
de Santiago do Chile, o novo ministro 
conselheiro do Brasil na capital an­
dina prestou as seguintes informações 
sôbre a obra de sua autoria: - "uma 
das originalidades da História do 
Brasil por mim organizada é o fato 
de ser a primeira a surgir com um 
capE.ulo especial sôbre Brasília, com 
um texto explicativo da idéia, suas ba­
ses históricas, políticas e econômicas. 

O esfôrço desenvolvido pelo presidente 
JUSCELINO KUBITSCHEK para levar a 
cabo a transferência, diversos mapas 
indicativos da situação geográfica da 
nova capital, bem como uma ilustra­
ção bastante variada, serão diversos 
dos temas que focalizo nesta parte. 

Sabedor de meu interêsse por Bra­
sília, O presidente JUSCELINO KUBITS­
CHEK me dignou com um convi•e para 
visitar a.s obras ali em execução, o que 
deverei fazer antes de viajar para o 
Chile. 

Nesse país, pretendo iniciar um mo­
vimento em favor da traducão de obras 
fundamentais da nossa >cultura, de 
modo a fazer como que os chilenos 
conheçam melhor o Brasil, sua gente 
e suas tradições. Logo que chegar a 
Santiago, tratarei de obter um local 
para pronunciar uma conferência sô­
bre Brasília, mostrando aos no.ssos 
amigos dos Andes a obra gigantesca 
que o atual govêrno deliberou executar 
em cumpriment.o a um dispositivo 
constitucional e às exigências do nosso 
desenvolvimento econômico". 
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